DECUPAGEM ENTREVISTA CELINA MARRA

	TEMPO
	ASSUNTO



	00’40” até 01’24”
	Sobre se a prefeitura entrou em contato com o Fórum dos Ambulantes de São Paulo

Celina: Não, a prefeitura não entrou em contato.

Sabrina: Com os ambulantes?

Celina: Não. 

Sabrina: A senhora faz parte do Fórum, não é? 

Celina: Faço parte do Fórum.

Sabrina: Qual o nome completo do Fórum?

Celina: Eles não gostam que a gente divulgue. É Fórum dos Ambulantes do Centro Gaspar Garcia. Mas eles preferem que a gente fale Fórum dos Ambulantes. 

Sabrina: Faz quanto tempo que a senhora faz parte?

Celina: Eu entrei lá em 2011 quando nosso querido ex-prefeito Kassab, que agora quer se eleger de novo mas comigo não vai ter graça, cassou todo mundo.  (...)  



	02’53” até 03’47”
	Sobre como é a realidade dos ambulantes ali no centro, no Vale do Anhangabaú

“Quando eu participei do SP Copa e eu falei que lá tinha ambulante, eles disseram que lá não tinha ambulante. Aí eu fiz questão de passar por lá, registrar e mostrar. Tem ambulante e aqueles que correm da polícia. Tem uma ambulante que trabalha na República, que é a Valdina. Ela trabalha em horário específico onde não está a policia. Então essa é a realidade, eles trabalham correndo. Eles põem as coisas no chão, aí dá o apito e eles correm. Eu acho que é marginal que corre, né? Nós somos trabalhadores, somos pessoas honestas. Então correr pra quê? Mas tem que correr senão perde a mercadoria. Essa é a vida dos ambulantes lá do centro.”



	03’50” até 09’38”
	Sobre a negociação com a atual gestão do Haddad pra conseguir as TPUs.

“Olha, eu vou dizer, o Haddad me decepcionou. Não tenho receio de falar. Quando teve as eleições, eu lutei para ele ganhar porque eu estava com receio dos outros candidatos. Se o Kassab fez o que fez. Nós pegamos a liminar da Dra. Carmem e como eu fui em 2001, eu tinha condições de pagar um advogado e ganhei meu mandato de segurança.  Mas e os outros que não tinham? Muita gente não tinha. (...) Com o governo agora, a gente foi falar com o Haddad, ele recebeu o Fórum e ele falou que ia fazer o GT do trabalho ambulante. Nós fizemos o GT só que era só blá blá blá. Então parece que ele estava ali colhendo informações. Aí disse  que ia ter duas reuniões no final  com os advogados das partes e depois o Haddad nos daria um retorno. Não aconteceu e foi encerrado. (...) 

A partir daqui ela explica como se desenrolou esse processo que culminou com um documento levado pela prefeitura já pronto em reunião da qual Celina não quis participar. Ela fala sobre os sindicatos que sempre travam negociações e sempre havia embates entre eles e os ambulantes. Então, Celina não assinou o documento feito pela prefeitura e ninguém mais assinou, com exceção de Otavio Amaral. Ela coloca a idoneidade desse Otávio em dúvida. 

Esse documento era um acordo com normas para regulamentação do trabalho dos ambulantes de SP. Eles não queriam que a licença fosse precária onerosa, porque eles queriam que pudesse ficar para os filhos.

“Nosso querido prefeito Haddad  já se reuniu com o pessoal desse sindicato dizendo que vai contemplar os ambulantes mas é só blá blá blá. Inclusive está na internet agora que a juíza não quer mais intervenção no processo. Porque eles pegaram esse documento que foi feito lá com o prefeito e anexaram no processo da Dra. Carmem Cristina”

“Perguntaram se os ambulantes estão trabalhando com liminar ou se estão trabalhando já resolvido o problema. Ninguém está resolvido o problema, está todo mundo trabalhando com liminar.” 



	09’50” até 15’24”
	Sobre as negociações para os ambulantes trabalharem no Vale do Anhangabaú durante a Copa.

“Olha, a meu ver, não deveria ter ambulante. Eu trabalhei no GT o dia todo, o comitê popular tava com a gente, de repente eles não quiseram ir mais. Porque o seguinte, eles enxergam mais longe que a gente, são pessoas que têm mais estudo. A promessa é que a cerveja lá dentro ia custar 10, a gente ia vender por 5. Pô, a gente vai vender. E tudo acontecia assim: ia acontecer amanhã e eles avisavam hoje à noite. Então não dava tempo da gente fazer as conversações. E como em Itaquera nós descobrimos que tinha uma pessoa fazendo um tipo de trabalho diferente, eu cheguei e falei numa mesa ‘eu quero que isso se resolva, que aqui é o principal, lá é sub-prefeitura e lá ta ocorrendo isso’. Perdeu o cargo o sub-prefeito e o assessor. Mas não adiantou porque as pessoas que estavam lá cobravam de cada pessoa que ia trabalhar na Copa, 30 reais. 

Sabrina: Fizeram uma negociação paralela?

Celina: Fizeram mas eu pedi explicação. O sub-prefeito perdeu o cargo mas o outro que entrou já se entendeu ali. E no dia que eu estava lá pra assinar, foi eu que assinei esse documento, estavam os dois lá de Itaquera também lá na mesa. Se eu não assinasse, eles assinavam e ia cobrar do pessoal. Aí eu assinei.

Sabrina: Pra fazer esse acordo com a prefeitura?

Celina: Exato. Quando eu assinei de manhã já saiu nas manchetes ‘Fórum dos Ambulantes fez acordo, para ter tantos ambulantes ...’ . Mas por que eu fiz isso? Pro outro não aproveitar mais dos coitados que não tem ligação.

Sabrina: Por que senão ia acontecer uma negociação paralela? 

Celina: É. Quem quisesse trabalhar ia ter que pagar 30 reais. 

Sabrina: Pra quem?

Celina: Pro sindicato do Parque do Carmo, Gilson Negão e pro SINTEMEI do Sampaio. Juraci Sampaio. Foram eles que comandaram Itaquera. Só que eu tomei uma atitude: quem foi em Itaquera não entra no Anhangabaú. (corte) 

Celina: Aí eu fiquei doente. Esse dia que eu estava chamando as pessoas pra ir, no subir no ônibus, eu subi com o lado esquerdo, o lado que eu tive um AVC. Eu soltei o corpo e amanheci travada. Eu disse ‘não tenho condições de ir’.  Aí o pessoal foi pro jogo de Itaquera, foi a abertura.  Aí um pessoal de Itaquera começou a vir pro Anhangabaú. Aí eu falei ‘ã ã’. Aí eu fui um dia. Fui lá ... ‘Ah, eu vim pra trabalhar’ ‘Não vai, o senhor se filiou em Itaquera, é em Itaquera que o senhor vai trabalhar. Aqui só vai trabalhar quem é daqui. Me desculpa, eu conheço os seus direitos e conheço os meus também. O senhor já foi na reunião de manhã, foi dito pro senhor que o senhor podia ficar aqui ou lá, o senhor preferiu lá então fique lá’. Lá tem muito mais gente, muito mais condições de venda e ali no FanFest infelizmente, eu não esperava que tivesse aquele tapume.  O nosso trabalho, além de ser terceirizado, foi “quarteirizado”, pra explicar melhor.  Tanto que as próprias pessoas que foram lá com caminhão pra abastecer a gente, eles saíam pra vender.  O pessoal lá de dentro vinha se abastecer aqui fora, nós ficamos restritos. Teve um dia que teve cordão de isolamento pra não deixar os ambulantes que podiam trabalhar ali, aquele pedaço fora com a madeira, né, não podia entrar. Eu achei muito ruim o trabalho dos ambulantes ali.    

Sabrina: Vocês não podiam entrar pra dentro da FanFest?

Celina: Não

Sabrina: Onde vocês podiam vender? 

Celina: A gente podia vender no raio de 2km ou naquele trilho do caminho da entrada pra entrar na FanFest. Podia vender lá em cima. Teve muita coisa errada, né. (...) 

   

	18’30” até 20’25”
	Voltando à questão do projeto do Anhangabaú, Celina disse que eles não estão sabendo de nada. 

Questionada se, em geral, a prefeitura chama os ambulantes pra conversar sobre temas que dizem respeito ao espaço dos ambulantes, ela diz que não. 

Ela fala sobre a feirinha da madrugada, que o prefeito havia falado que as inscrições para a feirinha da madrugada estavam abertas. Dna. Celina diz que foi lá com o filho e as inscrições não estavam abertas. 



	20’20” até 21’30”
	Celina: Eu estou arrochada com esse negócio do Anhangabaú, sabia?

Sabrina: Com o quê, exatamente?

Celina: Porque se eles fizerem isso lá eles vão tirar todo o direito de ambulante lá.  

Sabrina: Por que a senhora acha que isso pode acontecer? 

Celina: Porque eu ouvi uma promessa de fazer ali em cima da Praça da Bandeira um tipo de um shopping pra colocar ambulante. Eu ouvi um comentário. Agora, você está me dizendo que eles vão fazer espelho d’água, sabe. Aqui também vai ter uma reforma.  (...) 



	21’32” até 22’30”
	Sobre o tratamento o tratamento da polícia em relação aos ambulantes no centro da cidade

“No centro da cidade, eu tenho vários amigos lá. É drástico, viu. Na época da Copa, teve gente que vendeu, nessa áreas de exclusão, sem ser FanFest. Tinha um rapaz fazendo comentário com o outro, assim brincando né ‘ah, eu tava lá de maria gasolina’, o policial perguntou ‘você está falando comigo?’ e já algemou a pessoa. Aí a minha amiga que mora lá na Cidade Tiradentes já entrou em defesa. A Elza também estava lá, do 15 de Maio. A Elza já entrou no meio, já foi falar com o capitão, tomando as dores do ambulante.   É o papel da gente né, de que tem coragem.



	22’17” até 23’53”
	Se esse projeto do Anhangabaú fosse levado adiante, com cafés, quiosques, etc., questionamos se a violência policial seria maior. Dna. Celina diz que se o projeto acontecer não vai ter ambulante lá. E se nós continuarmos vivendo nessa democracia, entre aspas, vai ser maior sim.  



	24’44” até 25’20”
	Sobre como seria a forma ideal para a prefeitura abordar os ambulantes de maneira que eles realmente participassem do projeto. 

“Teve o projeto diretor.  Eu fiz parte. Aqui no Jabaquara teve, eu fiz parte. O que nós pedimos sobre os ambulantes não teve. É a palavra do mudo e surdo. E lá no centro, tenho pessoas que vão também e falam sobre os ambulantes. Agora a gente quer falar e quer ser realmente ouvida. Não falar palavra de surdo e mudo.”

 

	25’22” até 27’26”
	Sobre quem eles poderiam ter procurado para falar sobre o projeto do Anhangabaú que representasse os ambulantes? 

Celina: Eles chamaram quem?

Sabrina responde 

Celina: Tem que chamar o povo, né? É o povo. Chamar o povo que é o interessado, é lógico estaria lá.  

Sabrina: Eles poderiam ter chamado o pessoal do Fórum dos Ambulantes?

Celina: Poderia. Lá nós temos grandes advogados que ia defender o interesse dali. São gente que faz parte de moradia, são dos moradores de rua, dos catadores. Não é só com os ambulantes que o Fórum mexe, tem mais coisas ali dentro. O Padre Julio Lancellotti, ele faz parte também ali. Tem o Dito que foi preso agora. Tem gente que se formou, que está na luta. Tem pessoas capacitadas pra isso. Tem o Nelsão, da Mauá. Tem gente capacitada. O Anhangabaú é nosso. Aí não tem que privatizar, não tem que fazer espelho d’água. 

 

	28’00” até 28’44”
	Sobre uma reforma que beneficiasse os ambulantes.

“Ah, sabe o que eu sonho pros ambulantes? Os ambulantes com quiosque arrumadinho, todos uniformizados, que tivesse água, luz. Nós somos pessoas capacitadas, que poderíamos fazer isso. Eu acho que seria uma coisa de outro mundo. Porque eles querem deixar os mais ricos cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres. (...)”
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